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Introdução


      O termo conspiração é injustamente assimilado
negativamente, mas é importante definir vários tipos de
conspiração: a conspiração infundada da crença popular, e a
conspiração empírica histórica. Quais são as diferenças? 



A conspiração infundada baseia-se numa crença popular num homem,
uma categoria específica de indivíduo, baseada em sinais que podem
fazer sentido para alguns, como a profecia de uma "sociedade
secreta" com o único propósito de escravizar a população, muitas
vezes a população mundial. Sociologicamente e psicologicamente,
este tipo de conspiração pode ser explicado mesmo que para alguns
não possa ser tolerado. Quanto a mim, sou um fervoroso Voltaire,
não posso partilhar a opinião de alguns indivíduos, mas lutarei
para que tenham o direito de falar e que vão ao fim da sua
manifestação. Afinal de contas, este é o direito mais importante de
uma democracia: a liberdade de opinião e de
expressão!  Por outro lado, a conspiração baseada no
empirismo histórico é uma análise eclética das diferentes ciências:
histórica, económica, sociológica e política. Ao contrário da trama
infundada, esta difere muito claramente do seu antagonista pela
presença não de opiniões maniqueístas, mas de uma multiplicidade de
opiniões divergentes que dão origem a um debate fascinante. 



 








     Não é, portanto, uma questão neste livro, ou
melhor, este laïus, propor uma nova teoria da conspiração, mas sim
voltar para eles e descobrir o Gênesis das teorias da conspiração
da crença popular explicando o que era e o que ainda é uma
conspiração empírica. Afinal, se os indivíduos estão a desenvolver
teorias da conspiração, é porque há sempre um equilíbrio de poder
desigual, que o tipo ideal de revoluções e  revoltas
sociais, nomeadamente a igualdadeentre indivíduos, não foi
alcançado. 



 








     Por outro lado, também seria ingénuo pensar que
somos marionetas, por isso é nosso dever ter em conta que somos
ambos mestres e escravos de nós mesmos, mas também de outras
pessoas. A nossa ascensão à Liberdade deve, portanto, ser feita, em
primeiro lugar, através da aquisição do nosso equilíbrio de poder,
e depois compreender que a liberdade total é impossível e
indefinível, mas que podemos refletir individualmente sobre o que
seria a nossa "derradeira" liberdade para nos aproximarmos o mais
possível. 
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